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CADERNO DE PROVAS 
 
 
Nome do candidato:  
Número do documento de identidade:  
Número de inscrição:  
Cargo: Bibliotecário(a) 

Número de Controle:  
 
Sala:  

 
 

 
LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES ABAIXO, ANTES DE INI CIAR AS PROVAS 
 
1. INFORMAÇÕES GERAIS 

1.1. Ao receber este caderno, confira inicialmente seus dados pessoais transcritos acima. 
1.2. Verifique se o Caderno de Provas está completo. Este Caderno de Provas é composto de 60 (sessenta) questões 

referentes às provas objetivas. Se este estiver incompleto ou apresentar qualquer defeito, informe ao fiscal para que 
sejam tomadas as devidas providências. 

1.3. As provas terão duração de quatro horas, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer 
das provas – e ao preenchimento da folha de respostas. 

1.4. Não é permitido fazer perguntas durante as provas. 
1.5. Só será permitido levar o Caderno de Provas, após o término do horário de realização das provas. 
1.6. Não é permitido copiar suas respostas por qualquer meio. 
1.7. Use caneta esferográfica azul ou preta para preencher sua folha de respostas. 

 
2. CUIDADOS AO MARCAR A FOLHA DE RESPOSTAS DAS PROVAS OBJETIVAS 

2.1. A folha de respostas não poderá ser substituída. 
2.2. Marque sua resposta de modo que a tinta da caneta fique bem visível, conforme exemplo: 
 

 
 
2.3. Ao terminar as provas, verifique cuidadosamente se passou todas as suas respostas para a folha de respostas. 
2.4. Fatores que anulam uma questão das Provas Objetivas: 

2.4.1. questão sem alternativa assinalada; 
2.4.2. questão com rasura; 
2.4.3. questão com mais de uma alternativa assinalada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OBSERVAÇÕES: 
I -  O gabarito oficial das provas será divulgado no endereço eletrônico http://concursos.acep.org.br/quixada2010, a partir do primeiro dia útil 

imediatamente após a realização das provas. 
II -  Informações relativas ao concurso, consultar pela internet - http://concursos.acep.org.br/quixada2010. 
 

 



 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 
 

 

RECOMEÇOS PASSADOS E PRESENTES 
Em 2010 completam-se 100 anos da morte de Joaquim Nabuco e Brasília faz cinquenta anos. São duas efemérides 

que dizem dos destinos da pátria de forma semelhante – ambas têm a ver com recomeços, ou tentativas de recomeço. Lembrar 
de Nabuco é lembrar da abolição da escravatura, movimento do qual ele foi talvez o principal dos agentes, e com certeza o 
mais elegante. Com a abolição pretendeu-se um recomeço. Com Brasília, 72 anos depois da abolição, pretendeu-se outro. Era a 
aurora de um país destemido, porque avançava por sertões ignotos; dinâmico, porque ousara um empreendimento que só em 
sonho outros ousariam; justo, porque na nova capital as diferenças de classe e de hierarquia se dissolveriam na homogeneidade 
das superquadras e das vias expressas; e moderno, porque os terrenos baldios daquele naco do Planalto Central seriam 
preenchidos por uma arquitetura de riscos deslumbrantemente avançados. 

Joaquim Nabuco (1849-1910) forma, com José Bonifácio, o Patriarca da Independência (1763-1838), a dupla de 
maiores estadistas da história do Brasil. Eles merecem esse título não só pelo que fizeram, mas também pela ideia geral que os 
movia – a ideia rara, lúcida e generosa de construção de uma nação. José Bonifácio está fora das datas redondas que serão 
lembradas neste ano, mas é outro que personifica um recomeço – merece uma carona neste texto, por isso. Ele personifica a 
independência, assim como Nabuco personifica a abolição. Ambos venceram, no sentido de que, em grande parte pelas 
manobras de Bonifácio, o Brasil em 1822 se tornou independente, assim como, em grande parte pela pregação de Nabuco, a 
escravidão foi legalmente abolida em 1888. Ambos perderam, porém, no que propunham como sequência necessária de tais 
objetivos. 

Bonifácio ousou querer dotar o jovem estado brasileiro de um povo. Ora, um povo não podia ser formado por uma 
sociedade dividida entre senhores e escravos. Daí que, três gerações antes de Nabuco, ele já propusesse a abolição da 
escravidão. Falaram mais alto os interesses dos traficantes e dos senhores de escravos. Nabuco, se pegou a fortaleza escravista 
já mais desgastada, pronta para o assalto final, não teve êxito na segunda parte de sua pregação: a distribuição de terras entre os 
antigos escravos (ele dizia que a questão da “democratização do solo” era inseparável da emancipação) e o investimento num 
sistema de educação abrangente o bastante para abrigá-los. Tal qual o de José Bonifácio, o recomeço pretendido por Nabuco 
ficou pela metade.  

Que dizer do recomeço representado por Brasília? Há versões segundo as quais, entre os motivos que levaram o 
presidente Juscelino Kubitschek a projetá-la, estaria a estratégia de fugir da pressão popular presente numa metrópole como o 
Rio de Janeiro. Uma espúria síndrome de Versalhes contaminaria, desse modo, as nobres razões oficiais para a mudança da 
capital. Mais perverso que a eventual mancha de origem, no entanto, é o destino que estava reservado à “capital da esperança”. 
Meros quatro anos depois de inaugurada, ela viraria, com seu isolamento dos grandes centros e suas avenidas tão propícias à 
investida dos tanques, a capital dos sonhos da ditadura militar. Hoje, é identificada com a corrupção e a tramoia. Pode ser 
injusto. Falta demonstrar que, em outra cidade, a corrupção e a tramoia teriam curso menos desimpedido. Não importa. Para a 
desgraça de Brasília, o estigma grudou-lhe na pele. 

“Falo, falo, e não digo o essencial”, costumava escrever Nelson Rodrigues. O essencial é o seguinte: nunca antes neste 
país houve um governo tão imbuído da ideia de que veio para recomeçar a história. Embalado por um lado em seus próprios 
mitos, e por outro em festivos, se não interesseiros, louvores internacionais, chega a esta quadra acreditando que preside a uma 
inédita mudança de estruturas, na ordem interna, ao mesmo tempo em que é premiado com uma promoção pela comunidade 
internacional. Assim como ocorreu pelo menos duas vezes, em décadas recentes – com o “desenvolvimentismo” de JK e com o 
“milagre econômico” dos militares –, propaga-se a ideia de que “desta vez vai”. A noção de que se está reinaugurando o país 
traz o duplo prejuízo de poder ser interpretada como um embuste, de um lado, e induzir ao autoengano, de outro. Não há 
refundação possível. Raras são as oportunidades de recomeço. O poder das continuidades é sempre maior. 

P.S.: É ano novo. Bom recomeço, para quem acredita neles. 
TOLEDO, R. P. Recomeços Passados e Presentes.Veja. São Paulo, ed. 2146, ano 43, n. 1, p. 102, 06 jan. 2010. 
 

01. Embora o texto apresente pontos de vista secundários, a tese central é a ideia de que: 
A) Joaquim Nabuco e José Bonifácio foram os maiores estadistas brasileiros. 
B) a construção de Brasília foi motivada por uma razão pouco nobre. 
C) recomeçar, reinaugurar ou refundar algo acontece raras vezes na história. 
D) o atual governo brasileiro acredita que recomeçará a história do país. 
 

02. Segundo o raciocínio do articulista, o que aproxima, do ponto de vista político, Joaquim Nabuco, José Bonifácio, Juscelino 
Kubitschek, os militares que governaram o país mais recentemente e o atual governo brasileiro é: 

A) a crença na possibilidade de recomeço ou de refundação. 
B) o investimento em um sistema de educação abrangente. 
C) o objetivo de levarem a efeito o sonho da reforma agrária. 
D) o desejo de criar um povo com características próprias. 
 

03. Conforme o que se pode ler sobre as qualidades de “dinâmico” (l. 5), “justo” (l. 6) e “moderno” (l. 7) aplicadas ao Brasil 
estão na perspectiva da: 

A) certeza. 
B) ilusão. 
C) projeção. 
D) mentira. 

 
01 / 10 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
 



 
 

04. Na passagem a seguir, “José Bonifácio está fora das datas redondas que serão lembradas neste ano, mas é outro que 
personifica um recomeço – merece uma carona neste texto, por isso” (l. 11-12), o articulista sugere, ao empregar o 
vocábulo “carona”, o ponto de vista de que José Bonifácio: 

A) seria um nome secundário entre os grandes nomes da história do Brasil, se comparado com vultos como Joaquim Nabuco. 
B) embora ocupe um lugar de destaque na construção da pátria brasileira, não é festejado no ano de 2010. 
C) representa uma geração que defendia valores antigos, como a Monarquia Constitucionalista. 
D) não reúne as características de audácia, de dinamismo, de senso de justiça e de modernidade que marcaram Juscelino 

Kubitschek, por exemplo. 
 

05. Nos trechos “São duas efemérides que dizem dos destinos da pátria de forma semelhante” (l. 1-2) e “porque avançava por 

sertões ignotos” (l. 5), as palavras sublinhadas significam, respectivamente: 
A) comemoração de um fato importante / o que é desconhecido. 
B) agenda em que se relacionam acontecimentos de cada dia / ignorante. 
C) o que dura pouco / sem brilho, apagado, humilde. 
D) aquilo que é produzido por uma causa / vergonhoso, que causa desonra. 
 

06. O articulista emprega as aspas por variados motivos, um deles é impor um tom de censura irônica ao que diz. Assinale a 
alternativa em que todos os usos das aspas devem assim ser entendidos. 

A) “democratização do solo” (l. 21); “capital da esperança” (l. 27); “desenvolvimentismo” (l. 36); “milagre econômico”        

(l. 37). 

B) “capital da esperança” (l. 27); “Falo, falo, e não digo o essencial” (l. 32); “desenvolvimentismo” (l. 36); “desta vez vai”    

(l. 37). 

C) “capital da esperança” (l. 27); “desenvolvimentismo” (l. 36); “milagre econômico” (l. 37); “desta vez vai” (l. 37). 

D) “democratização do solo” (l. 21); “capital da esperança” (l. 27); “desenvolvimentismo” (l. 36); “desta vez vai” (l. 37). 
 

07. A construção “Era a aurora de um país destemido” (l. 4-5) contém a seguinte figura de linguagem: 
A) prosopopeia. 
B) metáfora. 
C) hipérbole. 
D) metonímia. 
 

08. Em “São duas efemérides que dizem dos destinos da pátria de forma semelhante – ambas têm a ver com recomeços, ou 
tentativas de recomeço.” (l. 1-2), o travessão simples é utilizado para: 

A) indicar a mudança de interlocutor. 
B) isolar palavras ou frases, em função análoga à dos parênteses. 
C) destacar a parte final de um enunciado. 
D) dar realce a uma conclusão, em lugar dos dois  pontos. 
 

09. No período “O essencial é o seguinte: //nunca antes neste país houve um governo tão imbuído da ideia // de que veio // para 
recomeçar a história.” (l. 32-33), a oração sublinhada é classificada como: 

A) coordenada assindética. 
B) subordinada substantiva completiva nominal. 
C) subordinada substantiva objetiva indireta. 
D) subordinada substantiva apositiva. 
 

10. Assinale a alternativa em que as orações dos períodos estão corretamente segmentadas. 
A) “Lembrar de Nabuco é // lembrar da abolição da escravatura, // movimento do qual ele foi talvez o principal dos agentes, // 

e com certeza o mais elegante” (l. 2-4). 

B) “Bonifácio ousou // querer // dotar o jovem estado brasileiro de um povo” (l. 17).  
C) “José Bonifácio está fora das datas redondas que serão lembradas neste ano, // mas é outro // que personifica um recomeço 

//– merece uma carona neste texto, por isso” (l. 11-12). 

D) “Falta demonstrar que, //em outra cidade, a corrupção e a tramoia teriam curso menos desimpedido” (l. 30). 
 

11. Assim como em “desimpedido” (l. 30), o prefixo indica oposição, negação ou falta em: 
A) desgastada. 
B) embuste. 
C) investimento. 
D) independente. 
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12. Em “Bonifácio ousou querer dotar o jovem estado brasileiro de um povo” (l. 17), a preposição é exigida pelo vocábulo: 
A) querer. 
B) estado. 
C) brasileiro. 
D) dotar. 
 

13. Assim como na frase “Para a desgraça de Brasília, o estigma grudou-lhe na pele” (l. 30-31), a colocação pronominal está 
CORRETA  em: 

A) para a desgraça de Brasília, o estigma lhe grudou na pele. 
B) para a desgraça de Brasília, o estigma tinha grudado-lhe na pele. 
C) para a desgraça de Brasília, o estigma grudaria-lhe na pele. 
D) para a desgraça de Brasília, grudará-lhe na pele o estigma. 
 

14. Na frase “Falaram mais alto os interesses dos traficantes e dos senhores de escravos” (l. 19), a concordância é considerada 
aceitável pela gramática normativa porque: 

A) o verbo fica na terceira pessoa do plural porque o sujeito é indeterminado. 
B) é uma construção de oração sem sujeito. 
C) o verbo concorda com o núcleo do sujeito, “interesses”, que se encontra no plural. 
D) o verbo concorda com “traficantes”, que, sendo sujeito, obriga o verbo a ir para o plural. 
 

15. Na construção “Era a aurora de um país (...) dinâmico, porque ousara um empreendimento que só em sonho outros 
ousariam” (l. 4-6), o mais-que-perfeito e o futuro do pretérito simples do indicativo poderiam ser substituídos corretamente 
pelos seguintes tempos compostos: 

A) Era a aurora de um país (...) dinâmico, porque tinha ousado um empreendimento que só em sonho outros teriam ousado. 
B) Era a aurora de um país (...) dinâmico, porque ousou um empreendimento que só em sonho outros ousarão. 
C) Era a aurora de um país (...) dinâmico, porque ousava um empreendimento que só em sonho outros ousaram. 
D) Era a aurora de um país (...) dinâmico, porque tem ousado um empreendimento que só em sonho outros tinham ousado. 
 

16. Em “Que dizer do recomeço representado por Brasília” (l. 24), o vocábulo sublinhado se classifica como: 
A) conjunção. 
B) pronome relativo. 
C) preposição. 
D) pronome interrogativo. 
 

17. A acentuação gráfica das palavras “independência”, “inseparável” e “abrigá-los” se justifica, respectivamente pelas 
seguintes regras: 

A) vocábulo terminado em ditongo crescente; vocábulo paroxítono que acaba em R,X,N,L; vocábulo oxítono terminado em A, 
E, O. 

B) vocábulo oxítono terminado em A, E, O; vocábulo paroxítono que acaba em sufixo; vocábulo paroxítono terminado em 
LOS. 

C) vocábulo terminado em ditongo crescente; vocábulo proparoxítono; vocábulo oxítono que perde o R final. 
D) vocábulo paroxítono terminado em i ou u, seguido ou não de a; vocábulo paroxítono que acaba em R,X,N,L; vocábulo 

proparoxítono. 
 

18. Assinale a alternativa que justifica o uso da forma “porque” no texto: “Era a aurora de um país destemido, porque avançava 
por sertões ignotos; dinâmico, porque ousara um empreendimento que só em sonho outros ousariam; justo, porque na nova 
capital as diferenças de classe e de hierarquia se dissolveriam na homogeneidade das superquadras e das vias expressas; e 
moderno, porque os terrenos baldios daquele naco do Planalto Central seriam preenchidos por uma arquitetura de riscos 
deslumbrantemente avançados” (l. 4-8). 

A) É a forma utilizada em interrogativas indiretas. 
B) Constitui um substantivo, podendo ser precedido do artigo “o”. 
C) Equivale a “pois”, que também inicia orações explicativas. 
D) É uma fusão de preposição com pronome relativo. 

 

19. A palavra “desimpedido” (l. 30) é grafada com um “s” porque: 
A) só se escreve “s”, e não “z”, entre duas vogais. 
B) é formada pelo prefixo “-des”, grafado com “s”. 
C) tem um “s” na raiz “–simped”. 
D) é uma forma derivada de impedir. 

 

20. Assim como “abolição” (l. 3), faz plural em “ões” o substantivo: 
A) sótão. 
B) capitão. 
C) pagão. 
D) espertalhão. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

 
21. O artigo de Vannevar Bush intitulado As we may think assinalou a origem e o desenvolvimento da ciência da informação. 

Dentre os objetivos deste artigo, destaca-se como principal: 
A) estabelecer uma política de cooperação para a gestão do conhecimento científico. 
B) criar redes de computadores para transferência de dados via FTP anonymous. 
C) criar círculos acadêmicos sobre as consequências da Segunda Guerra Mundial para a humanidade. 
D) tornar acessível um acervo crescente de conhecimento por meio do MEMEX. 
 
22. Ciência Social institucionalizada nas conferências do Georgia Institute of Thecnology, realizadas em outubro de 1961 e 

abril de 1962, nos Estados Unidos, e ainda “a ciência que investiga as propriedades e o comportamento da informação, as 
forças que governam o fluxo da informação e os meios de processamento da informação para acessibilidade e usabilidade 
ótimas”. Assinale a alternativa que contempla a ciência a que se referem os conceitos acima. 

A) Informação. 
B) Comunicação. 
C) Documentação. 
D) Computação. 
 
23. O conceito Sociedade da Informação foi cunhado, em 1973, no livro intitulado The coming post-industrial society (A 

chegada da sociedade pós-industrial). Assinale a alternativa que identifica o autor da referida obra. 
A) Norbert Wiener. 
B) Fritz Machlup. 
C) Marc Uri Porat. 
D) Daniel Bell. 
 
24. A formalização da comunicação científica estrutura-se na forma de texto verbal e o periódico científico é o principal canal 

de comunicação científica entre os cientistas e os pesquisadores. Assinale a alternativa que contempla os dois primeiros 
periódicos científicos publicados, em 1665. 

A) Acta  Chirurgica e Journal of Physical Chemistry. 
B) Manuscripta Mathematica e Behavioral Science. 
C) Journal des Sçavans e Philosophical Transactions. 
D) Astrophysical Journal e Jewish Quarterly Review. 

 
25. Para Guinchat e Menou (2004), as tecnologias que intervêm nas principais funções da cadeia documental bem como nas 

atividades gerais das unidades de informação são, respectivamente: 
A) tecnologias da informação, da comunicação e da gestão do conhecimento. 
B) tecnologias de memorização, comunicação, coleta e recuperação da informação. 
C) bancos de dados bibliográficos, de conhecimentos, documentais e eletrônicos. 
D) linguagens documentárias e instrumentos de controle em ambiente eletrônico. 
 
26. “Instrumento de pesquisa no qual são descritos, pormenorizadamente, documentos previamente selecionados, pertencentes 

a um ou mais fundos documentários, podendo ser elaborado segundo um critério temático, cronológico, onomástico ou 
geográfico” (ABNT, 1995). Assinale a alternativa que contempla o instrumento a que se refere o conceito da ABNT. 

A) Bibliografia. 
B) Referência. 
C) Catálogo.  
D) Repertório. 
 
27. Assinale a alternativa que contempla exemplos de fonte de informação primária. 
A) Nomes e marcas comerciais, normas técnicas, e-mails e  patentes. 
B) Dicionários, bibliografias, repertórios e repositórios eletrônicos. 
C) Bases de dados, índices, catálogos de bibliotecas e diretórios. 
D) Almanaque, anuários, sumários correntes e enciclopédias. 
 
28. Assinale a alternativa que contempla uma característica que constitui uma fonte terciária de informação. 
A) Representa uma contribuição original ao conhecimento científico estruturado. 
B) É conhecida por literatura cinzenta com circulação em caráter comercial. 
C) Compõe-se de artigos de periódicos, resenhas de livros e relatórios. 
D) Constitui-se de documentos remissivos para as fontes secundária e primária. 
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29. Trata-se do conjunto de documentos, de tipologia muito variada, que não se publica por canais comerciais formais de 

comunicação científica e, portanto, de divulgação restrita. Assinale a alternativa que contempla o tipo de literatura a que se 
refere essa expressão. 

A) Literatura preta. 
B) Literatura amarela. 
C) Literatura cinzenta. 
D) Literatura branca. 
 

30. Segundo Grogan (1995), o processo de referência de uma unidade de informação tem uma sequência lógica de oito passos 
encadeados. Assinale a alternativa que contempla, nessa ordem, o primeiro e o último passos. 

A) Plano e avaliação. 
B) Seleção e aquisição. 
C) Problema e a solução. 
D) Diagnóstico e coleta. 
 
31. Nas palavras de Nice Figueiredo (1990), a tarefa de desenvolver produtos e serviços de informação é um trabalho difícil e 

criativo. Assinale a alternativa que indica em que consiste essa tarefa. 
A) Priorizar o planejamento estratégico definido pelo bibliotecário em detrimento das demandas dos usuários das unidades de 

informação. 
B) Adotar padrões de produtos e serviços de informação, considerando que suas características são mínimas entre uma 

instituição e outra. 
C) Utilizar os resultados de estudos de usuários para determinar o tipo, nível e quantidade exata de informação que irão 

satisfazer suas necessidades. 
D) Considerar a adoção de métodos estatísticos como único referencial para definir uma política eficaz de desenvolvimento de 

produtos e serviços. 
 
32. O serviço de Disseminação Seletiva da Informação (DSI), atualmente, também em versão eletrônica, consiste em direcionar 

novos itens de informação, de qualquer que seja a fonte, para usuários cujos perfis são conhecidos. Os DSI eletrônicos 
podem ser baseados em conteúdo (ou de filtragem por conteúdo) e em colaboração ou híbridos. Com relação ao serviço de 
DSI, é CORRETO afirmar: 

A) realizam o casamento (matching) entre o perfil do usuário e os perfis de usuários com interesses similares ou perfis 
comunitários padrão. 

B) identificam a revocação de um recurso, realizando o cruzamento entre o perfil do usuário e o recurso do conteúdo 
analisado. 

C) determinam a relevância de um recurso e realizam o casamento entre o perfil do usuário e o recurso, pela análise de seu 
conteúdo. 

D) estabelecem a eficácia entre o perfil do usuário e os perfis com interesses comunitários, fazendo o cotejamento entre eles. 
 

33. A rede Bibliodata CALCO constitui um esforço para o intercâmbio bibliográfico em nível nacional. Assinale a alternativa 
que indica a instituição responsável por essa iniciativa. 

A) Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). 
B) Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
C) Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
D) Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). 
 

34. Considere a definição “é um conjunto de procedimentos efetuados com o fim de expressar o conteúdo de documentos sob 
formas destinadas a facilitar a recuperação da informação”. Assinale a alternativa que contempla o tipo de análise a que se 
refere essa definição. 

A) Análise documentária. 
B) Análise de conteúdo. 
C) Análise bibliográfica. 
D) Análise do discurso. 
 

35. No âmbito da Internet e da Web, os mecanismos de busca e recuperação de informação são inúmeros.  Em relação ao 
Speider, é CORRETO afirmar: 

A) diz respeito a uma base de dados contendo cada página pesquisada na Web e na Internet. 
B) estrutura-se como um servidor que indexa páginas e artigos oriundos de 14.000 Usenet News Groups. 
C) refere-se a um projeto que visa indexar todo o conteúdo em  texto verbal de páginas Web. 
D) trata-se de um programa que vasculha a Web de link para link, identificando e lendo as páginas. 
 

36. A recuperação de itens pertinentes da base de dados é frequentemente denominada de revocação. Assinale a alternativa que 
contempla a medida de itens pertinentes recuperados. 

A) Coeficiente de revocação. 
B) Coeficiente de precisão. 
C) Coeficiente de eficácia. 
D) Coeficiente de eficiência. 
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37. Assinale a alternativa que contempla como Linguagens Documentárias (LD’s) são conhecidas. 
A) Linguagens de representação descritiva e cognitiva de caráter subjetivo da informação. 
B) Linguagens de comunicação entre a informação documentária e o usuário que dela necessita. 
C) Linguagens constituídas por um sistema de regras e símbolos cuja finalidade é traçar o perfil dos usuários. 
D) Linguagens canalizadoras de expressões exclusivamente políticas dos profissionais que a criaram. 
 
38. Segundo Gardin (1968), três elementos básicos integram a Linguagem Documentária: um léxico, uma rede paradigmática e 

uma rede sintagmática. No que diz respeito à rede paradigmática, é CORRETO afirmar: 
A) destina-se a expressar as relações contingentes entre os descritores. 
B) é identificada como uma lista de elementos descritores, devidamente filtrados. 
C) traduz certas relações essenciais, e geralmente estáveis, entre os descritores. 
D) é uma linguagem natural cujo objetivo é padronizar as entradas dos documentos. 
 
39. Assinale a alternativa que indica a utilização das listas de cabeçalho de assuntos. 
A) Sistemas pós-coordenados. 
B) Sistemas automatizados. 
C) Sistemas eletrônicos. 
D) Sistemas pré-coordenados. 
 
40. Para realizar a catalogação procede-se à identificação do tipo de documento, seguido de sua leitura técnica. Assinale a 

alternativa que contempla, em ordem sequencial, a divisão dessas etapas, de acordo com a ACR2. 
A) Extração de conceitos relevantes e classificação por assunto. 
B) Descrição bibliográfica e indicação dos pontos de acesso. 
C) Representação descritiva e representação temática dos títulos. 
D) Leitura técnica e catalogação do material bibliográfico. 
 
41. Assinale a alternativa que contempla, conforme as regras de catalogação, a entrada CORRETA  da publicação. 

 
A)    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

B)  
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   Ônibus 174 [DVD] / Dirigido por José Padilha ; produzido por José    
           Padilha e Marcos Prado. - Rio de Janeiro : LK-Tel Vídeo, 2002. 

                         1 DVD (ca. 118 min) ; 4 ¼ pol. 
 

              Documentário que relata o trágico sequestro de um ônibus coletivo que resultou 
na morte da refém e do sequestrador e foi destaque nos noticiários em 12 de 
junho de 2000. 

          1. Violência urbana. I. Padilha, José. II. Prado, Marcos.     
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C)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

D)       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
42. O bom funcionamento de um catálogo depende da qualidade de seu suporte. Assinale a alternativa que contempla os 

aspectos que o suporte de um catálogo deve possibilitar.  
A) Precisão, alinhamento e integridade dos documentos. 
B) Serviço de alerta, DSI e revisão de normalização. 
C) Flexibilidade, facilidade de manuseio e portabilidade. 
D) Hospitalidade, revocação e expressividade das buscas.     
 
43. Assinale a alternativa que contempla a finalidade precípua para a qual os sistemas de classificação bibliográfica, como a 

CDU, por exemplo, foram desenvolvidos. 
A) Servir de suporte à catalogação mediante o emprego de notações puras. 
B) Organizar os documentos em bibliotecas com ênfase na localização física. 
C) Estabelecer a organização do acervo com o uso de conceitos monovalentes. 
D) Representar o conteúdo descritivo dos documentos a partir do tesauro. 
 
44. A Classificação Decimal Universal possui as chamadas tabelas auxiliares que se subdividem em Auxiliares Comuns e 

Auxiliares Especiais. As tabelas Auxiliares Comuns pertencem a três grupos: de relação, independentes e dependentes. 
Assinale a alternativa que exemplifica a tabela de relação de dois pontos duplos. 

A) 592/599- Zoologia sistêmica. 
B) 339::633.74 – Comércio de cacau. 
C) 51=53- Matemática e Física. 
D) 61(038)-Dicionário de Medicina. 
 
45. Na esfera da Ciência da Informação, o tesauro começou a ser utilizado a partir de 1940, como uma lista alfabética de 

termos constituída por relações conceituais: de equivalência, hierárquicas, partitivas, de oposição e funcionais. Assinale a 
alternativa que indica as letras pelas quais os termos são representados na relação hierárquica. 

A) UP e Use. 
B) TGP e TEP. 
C) TR e TA. 
D) TG e TE. 
 
46. Assinale a alternativa que contempla a definição de sumário, de acordo com a NBR 6027:2003 (Informação e 

documentação-sumário-apresentação). 
A) Ordenação alfabética das divisões, seções e outras partes de uma publicação, na mesma ordem e grafia em que a matéria 

nela se sucede. 
B) Estruturação das partes constitutivas de um documento na mesma ordem de sua ocorrência no texto verbal. 
C) Organização alfanumérica das partes constitutivas de um documento na mesma ordem de sua ocorrência no texto. 
D) Enumeração das divisões, seções e outras partes de uma publicação, na mesma ordem e grafia em que a matéria nela se 

sucede. 
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47. Assinale a alternativa que contempla a sequência correta dos elementos essenciais que devem constar das referências 

bibliográficas, conforme a NBR 6023:2002 (Informação e documentação-referências-elaboração).  
A) Data de publicação, edição, autor(es), local, título, e editora. 
B) Título, data de publicação, edição, autor(es), local e editora. 
C) Autor(es), titulo, edição, local, editora e data de publicação. 
D) Local, autor(es), editora, data da publicação, edição e título. 
 
48. No escopo do diagnóstico estratégico, no âmbito do planejamento de unidades de informação, duas variáveis são 

consideradas. Assinale a alternativa que contempla essas variáveis. 
A) Variável ambiental interna e externa. 
B) Planejamento estratégico e tático. 
C) Variável orçamentária e financeira. 
D) Contingência e avaliação dos resultados. 
 
49. Os processos de avaliação são de grande importância para apresentar resultados e aprimorar continuamente ações visando 

ampliar benefícios e impactos. A abordagem metodológica de avaliação de produtos e serviços de informação pode ser 
quantitativa e qualitativa. Em relação às vantagens da abordagem qualitativa, é CORRETO afirmar: 

A) possibilita a análise direta dos dados coletados. 
B) permite inferência para outros contextos. 
C) pode conduzir a uma excessiva coleta de dados. 
D) leva em conta a subjetividade dos sujeitos. 
 
50. O desenvolvimento e a organização de coleções devem seguir uma política que definirá os critérios a serem adotados, a fim 

de garantir que o material seja incorporado ao acervo. Esses critérios abordam: o conteúdo do documento; a adequação ao 
usuário e os aspectos adicionais do documento. Assinale a alternativa que se refere ao critério de adequação ao usuário. 

A) Contribuição, custo, tratamento e atualidade. 
B) Conveniência, idioma, relevância e estilo. 
C) Características físicas, preço, autoridade e precisão. 
D) Cobertura, imparcialidade e potencialidade. 
 
51. “É a unidade elementar do processo de planejamento, constituindo-se um conjunto de ações e recursos para a consecução 

de objetivos concretos, perfeitamente especificados e destinados a gerir benefícios” (ALMEIDA, 2005, p. 5). Assinale a 
alternativa que indica essa unidade do processo de planejamento. 

A) Projeto. 
B) Diagnóstico. 
C) Relatório. 
D) Avaliação.    
 
52. Leia o trecho “Remetem ou encaminham o usuário a outra fonte, como um documento, uma pessoa jurídica ou pessoa 

física, para que obtenha informações adicionais, ou o texto completo de um documento” (ROWLEY, 1994) e assinale a 
alternativa que contempla a fonte a que se refere o trecho. 

A) Bases de dados referenciais. 
B) Bancos de dados factuais. 
C) Bases de dados fontes. 
D) Bancos de dados bibliográficos. 
 
53. O programa Biblioteca Digital Brasileira é resultante do esforço integrado entre órgãos como IBICT, CNPq dentre outros. 

Assinale a alternativa que contempla um dos objetivos desse programa. 
A) Convergir seus recursos, prioritariamente, à preservação do patrimônio artístico e cultural brasileiro. 
B) Complementar os esforços junto a outras bibliotecas para viabilizar intercâmbio bibliográfico. 
C) Disponibilizar, em um mesmo ambiente virtual, os mais importantes serviços de informação do país e esforços similares do 

exterior. 
D) Atender a uma recomendação da UNESCO para a digitalização do acervo histórico nacional. 
 
54. Num ambiente de publicação e acesso a documentos disponíveis na Internet, a iniciativa Open Archives (OAI) reconhece 

dois atores institucionais fundamentais. Assinale a alternativa que indica esses atores. 
A) Gestor de serviços e de aplicação corporativa. 
B) Módulo de consulta local e de acesso remoto. 
C) Provedores de dados e provedores de serviços. 
D) Bases de dados bibliográficas e documentais. 
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55. O padrão Dublin core é constituído de elementos descritivos, que no âmbito da catalogação na Web tem sua finalidade. 

Sobre o padrão Dublin core, assinale a alternativa CORRETA . 
A) Visa substituir o atual código de catalogação anglo americano, argumentando que suas regras são obsoletas. 
B) Tem como objetivo catalogar recursos de informação na Web, sem a pretensão de substituir regras normativas da 

catalogação vigente.   
C) Integra o MARC 21, cujos metadados dependem de seus elementos para uma catalogação consistente. 
D) Utiliza os modelos de metadados prescritos pela ABNT, atendendo as recomendações da nova convenção ortográfica. 
 
56. O uso de periódicos eletrônicos já é uma realidade e se intensifica cada vez mais. Embora as pesquisas mostrem inúmeras 

vantagens, principalmente para os pesquisadores e cientistas, também são apresentadas desvantagens no uso desses 
documentos. Assinale a alternativa que contempla as principais desvantagens no uso desses documentos.     

A) Barreiras de custos de produção, assinatura e distribuição. 
B) Barreiras socioculturais, econômicas e tecnológicas. 
C) Barreiras de catalogação, classificação e referências bibliográficas. 
D) Barreiras de armazenamento, disseminação e  transferências de arquivos. 
 
57. O Portal de periódicos da CAPES é constituído por coleções de textos completos, de resumos, referências, patentes, 

estatísticas, normas técnicas, entre outras publicações. Assinale a alternativa que contempla bases de dados de resumos das 
Ciências Sociais Aplicadas. 

A) LISA, LAPTOC e ISTA. 
B) FSTA, LILACS e BBO. 
C) AGRIS, ASFA e BDPA. 
D) CLASE, ANTE e CSA. 
 
58. Na chamada Sociedade da Informação, as redes são recursos estratégicos para o desenvolvimento científico e tecnológico 

das pessoas, das organizações e do Estado. Assinale a alternativa que apresenta um conjunto de redes de informação 
nacional e internacional. 

A) Comissão Nacional de Classificação (Concla), Anglo American Cataloguing  Rules (AACR2) e o MARC 21. 
B) Instituto de Tecnologia de Alimentos (ITAL), Norma Z39.50 e o Search and Retrieve Web Service (SRW). 
C) Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), Instituto Nacional de Tecnologia e a Cité des Sciences. 
D) Red Panamericana de Información en Salud Ambiental (REPIDISCA), Rede Bibliodata CALCO (atualmente Rede 

Bibliodata) e o Agricultural Information  System (AGRIS). 
 
59. Considere o conceito: “parte da estatística que se ocupa da coleta, crítica, ordenação e apresentação das informações 

fundamentais à caracterização e descrição do fenômeno que se deseja estudar e interpretar” e assinale a alternativa que 
indica o assunto a que se refere esse conceito. 

A) Lógica booleana ou difusiva. 
B) Estatística descritiva ou dedutiva. 
C) Lógica aristotélica ou fuzzy. 
D) Estatística indutiva ou inferencial. 
 
60. Conforme Milone e Angelini (1993, p. 107), na análise exploratória de dados é utilizada a teoria das probabilidades. 

Assinale a alternativa que contempla hipóteses em que é possível a aplicação dessa teoria. 
A) Situações em que há incerteza quanto à ocorrência ou não dos eventos estudados. 
B) Situações em que há grande variável de dados quantitativos ou respostas abertas. 
C) Situações em que há certeza quanto à ocorrência ou não dos eventos estudados. 
D) Situações em que há pequena variável de dados qualitativos ou respostas fechadas. 
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